
CONFEF realiza eventos 
paralelos durante o 32° 
Congresso FIEP
AS PALESTRAS E SEMINÁRIOS, PROMOVIDOS PELO CONFEF, FORAM 
TRANSMITIDOS AO VIVO PARA TODO O PAÍS

No mês de janeiro, entre os dias 14 e 18, a cidade de 
Foz do Iguaçu (PR) foi mais uma vez palco de um dos 
maiores eventos da Educação Física do país: o 32° Con­
gresso Internacional de Educação Física. O evento, pro­
movido pela Federação Internacional de Educação Física 
(FIEP), contou com o apoio do Sistema CONFEF/CREFs, da 
FIEP Brasil e da Casa de Educação Física da FIEP.

O congresso teve a presença de mais de 1.700 par­
ticipantes -  de 18 países diferentes - entre Profis­
sionais de Educação Física, gestores, professores e 
alunos. Foram realizados 34 cursos de atualização 
e aperfeiçoamento, conferências, mesas redondas e 
Sessões Científicas.

A mesa de abertura contou com presenças ilustres como 
a do deputado João Derly, que falou sobre a sua atuação 
em defesa da Educação Física escolar na Câmara, do se­
cretário nacional da Autoridade Brasileira de Controle de 
Dopagem (ABCD), Rogério Sampaio, entre outros.

Representando o ministro do Esporte, o secretário na­
cional de Esporte de Alto Rendimento, Luiz Lima [CREF 
019660-G/RJ], foi bastante aplaudido.

"A minha luta, fora as nossas obrigações no Ministério 
do Esporte, é fazer com que as 168 mil escolas do Brasil e 
os 38 milhões de alunos tenham acesso à Educação Física 
de qualidade. E cabe a nós, professores, sabermos valo­
rizar o produto que nós vendemos", afirmou Luiz Lima.
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Prof. A ntônio  R icardo Catunda

FORUM DE EDUCAÇAO FÍSICA ESCOLAR
O painel de abertura do 9o Fórum de Educação Física Escolar, que tratou das boas 

práticas na educação, contou com a participação do presidente do CONFEF, Jorge Stei- 
nhilber, do presidente da Comissão de Educação Física Escolar do CONFEF, Ricardo Ca­
tunda [CREF 000001-G/CE] e do Coordenador do Colégio de Presidentes de CREF, Cláu­
dio Boschi.

"Hoje nós somos responsáveis por um trabalho incansável na defesa da Educação Física 
nas escolas e este fórum tem sido um espaço não apenas de discussão, mas acima de 
tudo de proposição. O fórum fez uma opção dentro de uma sequência de preocu­
pações que nós temos com a qualidade da Educação Física, numa perspectiva 
de legitimar o que de bom, de positivo e de exitoso realizamos na esco­
la", explicou Catunda.

Em seguida foi realizada a palestra "A aula de Educação 
Física" pelo Prof. Dr. Jorge Olímpio Bento (Universidade 
do Porto -  Portugal). O convidado internacional abor­
dou a questão da mudança constante nas aulas de 
Educação Física e como o contexto atual é diferente 
de anos atrás.

"Os olhares sobre a aula se modificam, não apenas 
porque ao longo da nossa vida as coisas se alteram 
e nos levam a prestar mais atenção a coisas que não 
tínhamos prestado até então, mas modificam-se, tam-

“É um orgulho muito grande atuar junto à educação. É a razão de ser, de começar, de 
avançar e de continuar. Se não for dessa forma, podem arrumar a terminologia que 
quiserem, mas não haverá solução. Se não valorizarem a educação não há solução"

Prof. Jo rg e  O lím pio Bento

bém, em função das mudanças ocorridas nas circunstâncias sociais, indi­
viduais, na sociedade e nos alunos. Os nossos alunos hoje não são os 

alunos que nós fomos", indicou Jorge Olímpio Bento.
Em seu segundo dia de evento, o Fórum contou com a palestra 

"Educação Física Escolar da investigação à prática pedagógica" da 
Profi. Dra. Nádia Cristina Valentine [CREF 009107 -  G/RS], da Univer­
sidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS).

No terceiro dia de Fórum, foi realizada uma apresentação de expe­
riências de Boas Práticas para a Educação Física escolar desenvolvida 
pelo CREF6/MG.

"É um orgulho muito grande atuarjunto à educação. É a razão de 
ser, de começar, de avançar e de continuar. Se não for dessa forma, 

podem arrumar a terminologia que quiserem, mas não haverá solu­
ção. Se não valorizarem a educação - e a Educação Física tem um fa­

tor extremamente preponderante nesse aspecto - não há solu­
ção. E desde que se façam trabalhos sérios, com vontade, não 

interessa se é pequeno ou grande, se é poderoso ou não. 
Esse trabalho vai surtir efeito", declarou o presidente do 

CREF6/MG, Cláudio Boschi.
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SEMINÁRIO DE ATIVIDADES FÍSICA  
NA ATENÇÃO À SAÚDE

A mesa de abertura do evento foi composta pelo presidente do CONFEF, 
Jorge Steinhilber, pelo coordenador do Congresso, Almir Adolfo Gruhn 
[CREF 000001-G/PR], e pelo coordenador do Seminário e presidente da 
Comissão de Saúde do CONFEF, Marino Tessari [CREF 000007-G/SC]. O 
evento trouxe a possibilidade de atualização, de contato, e de troca de 
experiências para que o Profissional de Educação Física esteja cada vez 
mais preparado e apto a atuar em prol da qualidade de vida das pessoas.

"Os relatos de experiência aqui apresentados poderão ser difundidos em 
outros estados e, com isso, nós iremos fazer com que cada vez mais a 
sociedade tenha qualidade na atividade física e na promoção da 
saúde", destacou Marino Tessari.

Prof. Jo sé  Fernandes Filho

Em seguida, a Conselheira Federal Márcia Regina Aversani [CREF 001093- 
G/PR] realizou a divulgação do livro "Exercício Físico na Promoção da Saú­
de: Temas e suas relações". A palestra "Programas de Promoção da Saúde: 
fundamentação, conceitos, evidências e recomendações sobre a atuação do 
Profissional de Educação Física na Área Hospitalar" foi realizada a seguir pelo 
Prof. Dr. Jose Fernandes Filho [CREF 000066-G/RJ].

No segundo dia de evento foram apresentados pela Profissional Ales­
sandra de Magalhães Campos Garcia [CREF 002781-G/MA-S] os seguintes 

relatos: A Atuação do Profissional de Educação Física na equipe profissional e 
Programa de reabilitação pública no Hospital Universitário da Universidade 

Federal do Maranhão; e Atuação Profissional no Programa de Residên­
cia Multifuncional em Saúde no Hospital Universitário da Universi­

dade Federal do Maranhão -  Atenção à Saúde Renal.

Em seguida, o Prof. Dr. José Marques Novo Junior [CREF 095238-G/ 
SP] apresentou a palestra "Tecnologia Assistiva e de Reabilitação: pers­
pectivas de atuação do Profissional de Educação Física visando a re- 
solutividade das necessidades das pessoas com deficiência". Os dois 
palestrantes participaram de uma mesa redonda ao final do evento ao 
lado do Dr. Jose Fernandes Filho.

No terceiro dia de evento foram realizadas as palestras "Reabili­
tação Cardiovascular do Hospital à Atenção Primária" pelo profis­
sional Cícero Augusto de Souza [CREF 003878-G/SC], e "Progra­
mas de atividades físicas nos municípios catarinenses: gestão 
resultados e perspectivas" pelo Prof. Daniel Rogério Petreça 
[CREF 007460-G/SC].
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Prof. Luiz Celso G iacom ini

VALORES DO ESPORTE E  EDUCAÇÃO OLÍMPICA
Em sua oitava edição, o Seminário sobre Valores do Esporte e 

Educação Olímpica promoveu uma mesa com o diretor do De­
partamento de Informação e Educação da Autoridade Brasileira 
de Controle de Dopagem (ABCD), professor Luiz Celso Giaco­
mini, o presidente do CONFEF e o Conselheiro Federal Georgios 
Stylianos Hatzidakis [CREF 000688-G/SP] como mediador.

O professor Luiz Celso Giacomini apresentou os pilares em que 
se baseiam os trabalhos desenvolvidos pela ABCD. "Houve um in­
teresse muito grande dos participantes, e nós abrimos um bom ca­
minho para divulgar a campanha do Jogo Limpo, uma das missões do 
Ministério do Esporte", acentuou o professor. Giacomini também 
descreveu a importância de se trabalhar esses temas junto a 
universidades, que formam os educadores, e junto a fe­
derações, confederações e secretarias esportivas, missão 
que a ABCD vem cumprindo.

Também presente, o Conselheiro do CREF4/SP, Humberto Panzetti [CREF 
025446-G/SP] falou sobre legado dos grandes eventos esportivos, o uso 
do dinheiro público a favor desses eventos e a viabilização das políticas 
públicas de esporte ao redor do Brasil.

O segundo dia de evento teve a participação do 1o vice-presidente 
do Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB), Ivaldo Brandão Vieira [CREF 
001730-G/RJ], que relatou algumas experiências do Comitê, ex­
pondo a trajetória para que a entidade pudesse ter a repre- 
sentatividade atual e alcançasse o que ele chama de "ciclo 
paralímpico vitorioso". O representante falou também so­
bre o Movimento Paralímpico.

No terceiro dia de evento foi apresentado pelo Conse­
lheiro Georgios Stylianos Hatzidakis projetos e forma­
tos realizados pela Confederação Brasileira de Atletis­
mo. Em seguida, o Prof. Alberto Reinaldo Reppold Filho 
[CREF 003274-G/RS] falou sobre o Projeto Referências 
do Esporte, que é um dos projetos de pesquisa do Mi­
nistério do Esporte em parceria com grupos de univer­
sidades brasileiras.

“Os relatos de experiência aqui apresentados 
poderão ser difundidos em outros estados e, 
com isso, nós iremos fa zer com que cada vez 

mais a sociedade tenha qualidade na atividade 
física e na promoção da saúde"

Prof. Jo rg e  S te inh ilber
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SEMINÁRIO DE ÉTICA
Em sua oitava edição, o Seminário de Ética teve como objetivo abordar os 

aspectos norteadores e os valores atitudinais no comportamento profissio­
nal em Educação Física no âmbito jurídico e a sua responsabilidade social na 
prestação de serviços.

Na abertura do Seminário, a presidente da Comissão de Ética Profissional 
(CEP) do CONFEF, a Conselheira Federal Valéria Sales destacou a relevância 
da temática nesta edição, bem como agradeceu a presença interessada de 
membros de outras CEPs do Sistema e enalteceu a organização por parte de 
todos os membros integrantes da CEP CONFEF.

Em seguida, foi realizada a palestra do Prof. Dr. Flávio Martins, diretor do 
curso de direito da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), que vi­
sitou didaticamente conceitos da Ética, perpassando etimologia e evolução 
filosófica, bem como sua aplicabilidade no campo profissional específico 
da Educação Física. A palestra seguinte "Questões éticas na área da saúde" 
foi ministrada pelo Conselheiro Federal João Batista Andreotti Gomes Tojal 
[CREF 000003-G/SP].

“Os valores conduzem o ser humano a um 
comportamento ético (responsável) perante a 

sociedade e os profissionais"

24

O segundo dia de evento teve início com a palestra do Prof. Rober­
to Saad [CREF 000018-G/SP], Os professores Rony Tschoeke e Jorge 
Araújo realizaram palestras na sequência.

No terceiro dia de evento, a Conselheira Federal Iguatemy Maria 
de Lucena Martins [CREF 000001 -G/PB] proferiu a palestra "A ética na 
formação profissional", onde indicou que a formação superior deve 
compreender a ética como responsabilidade social que fundamenta o 
exercício profissional. "Os valores conduzem o ser humano a um com­
portamento ético (responsável) perante a sociedade e os profissionais", 
afirmou. A seguir, foi realizada a palestra "Ética: um pressuposto legal 
no exercício profissional", onde a Profa. Solange Guerra Bueno [CREF 
011236-G/SP] se propôs a consolidar as discussões e conceitos 
trazidos teoricamente por meio de duas dinâmicas com a par­
ticipação de todos os presentes.

Perdeu algum detalhe ou não pôde acompanhar a j
transmissão online? Todas as palestras estão dispo­

níveis - na íntegra - em nosso canal do Youtube.
Para assistir, acesse:

www.youtube.com/SistemaCONFEFCREFs

P ro fa Iguatem y M aria de Lucena M artins

http://www.youtube.com/SistemaCONFEFCREFs

